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La houille blanche 
T o u t l e m o n d e s a i t q u ' o n d é s i g n e p a r 

c e s m o i s l a f o r c e e n g e n d r é e p a r l e s 
ï h u i c s d ' e a u d e m o n t a g n e , a i n s i d i s t i n 
g u é e p i t t o r e s q u e m e n t e t p o é t i q u e m e n t 
m ê m e , d u c h a r b o n a u m o y e n d u q u e l o a 
p r o d u i t l a v a p e u r d ' e a u . 

C e t t e n o u v e l l e s o u r c e d ' é n e r g i e n ' a 
p r i s r a n g q u e d e p u i s v i n g t a n s p a r m i 
l e s f a c t e u r s d e l a p r o d u c t i o n é c o n o m i 
q u e , e t d é j à s o n u t i l i s a t i o n e s t d ' u n e 
t e l l e i m p o r t a n c e q u ' e l l e d e v i e n t c o m p a 
r a b l e à c e l l e d e l a h o u i l l e n o i r e . O n p e u t 
p r é d i r e q u ' e l l e l a d é p a s s e r a , e n a m e n a n t 
d e g r a n d s d é p l a c e m e n t s d e s p r i n c i p a u x 
c e n t r e s i n d u s t r i e l s . 

L a p r o d u c t i o n d u c h a r b o n e s t l i m i t é e 
m c o n t e s t a b l e m e n t . L e s p l u s h a b i l e s g é o -
. c g u e s e t i n g é n i e u r s n e sc>nt p o i n t d ' a c -
; o r d s u r l a v a l e u r p r é s e n t e d e s g i s e 
m e n t s e n c o r e d i s p o n i b l e s , e t i l f a u t 
d ' a i l l e u r s c o m p t e r c e u x qu.i s e r o n t c e r 
t a i n e m e n t d é c o u v e r t s e t e x p l o i t é s d a n s 
u n a v e n i r p l u s o u m o i n s p r o c h a i n ; m a i s 
l e s o p i n i o n s s o n t c o n c o r d a n t e s s.'ir l e 
p r i n c i p e d e l ' é p u i s e m e n t d e s m i n e s a u 
b o u t d ' u n e c e r t a i n e p é r i o d e . 

P o u r l e s u n s , c e t t e p é r i o d e e s t r e l a t i 
v e m e n t c o u r t e ; p o u r l e s a u t r e s , e l l e e&t 
e n c o r e t r è s l o n g u e , n i n o u s n i n o s a r 
r i è r e - n e v e u x n ' a u r i o n s à n o u s p r é o c c u 
p e r d ' u n e p a r e i l l e é v e n t u a l i t é . 

L a h o u i l l e b l a n c h e , a u s u r p l u s , f e r a 
• q u e c e t t e é v e n t u a l i t é , t e r r i f i a n t e e n 
ll" a b s e n c e d e t o u t e a u t r e p u i s s a n t e s o u r c e 
d ' é n e r g i e , s e r é s o u d r a e n u n e s i m p l e 
é v o l u t i o n s e m b l a b l e à t a n t d ' a u t r e s q u e 
l e d e m i e * - s i è c l e a v u e s e t q u e v e r r a l e 
s i è c l e n o u v e a u 

l e M a s s i f c e n t r a l p e u v e n t f o u r n i r a p p r o 
x i m a t i v e m e n t 5 m i l l i o n s d e c h e v a u x , 
soit, pour la France entière, un chiffre 
global de 9 millions. 

C'est une puissance presque égale à 
celle de la totalité des chevaux-vapeur 
que notre pays utilise aujourd'hui, d'a
près la statistique officielle. Celle-ci en 
compte 0,5 millions, dont 7 pour les che
mins de fer et les tramways, 2 millions 
pour les établissements industriels, et 
100,000 pour la batellerie. 

Mais à puissance nominale égale, la 
machine hydraulique a une énorme su
périorité, puisqu'elle travailla vingt-
quatre heures par jour, tandis que la 
machine à vapeur a une marche géné
ralement discontinue, soit 18 heures 
dans l'industrie, 8 dans les chemins de 
fer, 10 dans la batellerie." 

Nos moteurs à vapeur pourraient don
ner, dans toute la France, 30 milliards 
de chevaux-heure ; ce qui correspond a 
la moitié seulement de la puissance que 
pourraient développer nos forces hydrau
liques complètement aménagées. 

Mais cela est du domaine de l'avenir. 
Pour s'en tenir aux réalités présentes, 
des résultats fort intéressants sont déjà 
obtenus. L'usine de la Brillaune, cons
truite sur une chute de 24 mètres déri
vée de la Durance, dispose d'une force 
de 13,000 chevaux sur Taxe des turbines. 

On projette la transformation du tron
çon le plus impétueux du Rhône ,de la 
frontière suisse à Génissiat, en un su
perbe bief navigable de plus de 20 kilo-
,mètresr~La puissance ainsi aménagée 
aérait de 228,000 poncelets en eaux 
moyennes (le poucelet équivaut à un 
clieval et un ti*fs, «oit à un travail de 
10O kilograiwfnètres à la seconde). 

Cette ynssa.nce serait ensuite trans
portée-* Paris, pour alimenter la capi-

force se renouvelle sans cesse «̂  Qu'on 
n'en peut prévoir la disparition Tandis 
que le charbon représente un capital qui 
s'use en raison même'de son't^il'salion, 

' la bouille blanche est ù proprentt^ut par
afer un revenu qui ne peut que s'acV^?'' 
f r e s o u s l ' i n f l u e n c e d e s p r o g r è s d e Ï&--J 
s c i e n c e . 

_v L a p u i s s a n c e e n g e n d r é e p a r l e s c h u t e s 
#"e*.u « e t « d e p u i e t a à c e ù. Ufan m a r c h é 
c o m p a r é e a c e l l e d e l a v a p e u r . S i , p e n 
d a n t p l u s i e u r s a n n é e s , l a p l u p a r t d e s 
s o c i é t é s h y d r o - é l e c t r i q u e s o n t d o n n é 
d e s d i v i d e n d e s n u l s o u i n s u f f i s a n t s , c e l a 
t i e n t , d ' u n e p a r t , à c e t t e v é r i t é d ' e x p é 
r i e n c e q u e lu c l i e n t è l e e s t t o u j o u r s 
l o n g u e à v e n i r a u x i n n o v a t i o n s , e t , 
d ' a u t r e p a r t , a u x t â t o n n e m e n t s i n é v i 
t a b l e s d e s p r e m i è r e s I n s t a l l a t i o n s , l e s 
d o n n é e s d e l ' e x p l o i t a t i o n é t a n t e n c o r e 
m a l c o n n u e s . 

D a n s n u e f o r t î n U i r e s s a T i t e c o m m u n i 
c a t i o n q u e M . A r d o i n , c h e f d u c o n t r ô l e 
t e c h n i q u e d u g a z e t d * l ' é l e c t r i c i t é d e 
l a v i l l e d e M a r s e i l l e , a f a i t e r é c e m m e n t 
u l a S o c i é t é d ' é t u d e s é c o n o m i q u e s d e 
c e t t e v i l l e , i l a c o n s t a t é q u e l ' é v a l u a t i o n 
d e s f o r c e s h y d r a u l i q u e s a d o n n é l i e u , à 
l ' o r i g i n e , à b i e n d e s e r r e u r s . A i n s i d e 
l a f o r c e d u K h ù n e à G e n è v e , - e s t i n v i a 
d a b o r d à 7 , 6 5 5 c h e v a u x a l o r s q u ' e l l e t'St 
• l e 3 0 , 0 0 0 -

E n F r a n c e ^ u n s e r v i c e s p é c i a l e s , t 
c h a r g é , d e p u i s h u i t a n s , d ' é t u d i e r e t d-i 
m e s u r e r c e s f o r c e s i s s u e s d e n o s m a s 
s i f s m o n t a g n e u x , e t l ' o n p o s s W e &>*] 
m a i n t e n a n t l e s r e n s e i g n e m e n t s les. - p l u s 
c o m p l e t s s u r l e s c o u r s d ' e a u d e s A l p e s . 

L e p r i x d e r e v i e n t c o m p a r a t i f d ' u n 
e h e v a t h y d r a u l i q u e e t d ' u n e l » * v a I " v a ' 
p e u r n e peut, ê t r e é t a b l i q u e » c l o n l e s 
i-a.ï p a r t i c u l i e r s , e n t e n a n t c o m p f è . d ' u n e 
f o u l e d e c i r c o n s t a n c e s . P o u r d o n n e r U n * 
i d é e d e s d i f f é r e n c e s , o n p e u t d i r e q u ' à 
t>0 k i l o m è t r e s d e l ' u s i n e g é n é r a t r i c e ' e 
p r e m i e r c o u l e e n v i r o n 110 f r a n c s , t a n d i s 
q u e l e s e c o n d c o n t e d e 2 7 0 à 2 8 0 f r a n c s 
pour u n e u s i n e d e 2 5 0 à 3 0 0 c h e v a u x . 
L ' é c a r t d é p a s s e , e n m o y e n n e , l a p r o p o r 
t i o n d u s i m p l e a u d o u b l e . 

L e s m u l t i p l e s e m p l o i s d e s f o r c e s h y 
d r o - é l e c t r i q u e s s e c l a s s e n t e n t r o i s c a t é 
g o r i e s : 

1* R é s e a u x d e d i s t r i b u t i o n d e l u m i è r e , 
t r u s s i b i e n d a n s l e s p e t i t e s c o m m u n e s 
q u e d a n s l e s p l u s g r a n d s c e n t r e s ; c a n a 
l i s a t i o n s d e h a u t v o l t a g e q u i t r a n s m e t 
t e n t l a f o r c e à t o u t e u n e s é r i e d e m o y e n s 
d e t r a n s p o r t , c h e m i n s d e fer, t r a m w a y s , 
l .<ateaux fluviaux, o u à d e n o m b r e u s e s 
i n s t a l l a t i o n s m é c a n i q u e s q u i e m p l o i e n t 
d e p u i s u n e f r a c t i o n d e c h e v a l - v a p e u r j u s 
q u ' à d e s m i l l i e r s d e c h e v a u x ; 

2 * L ' é l e c t r o - m é t a l l u r g i e , q u i t r a n s 
f o r m e l ' é n e r g i e e n c h a l e u r p o u r l a f a b r i 
c a t i o n d e l ' a l u m i n i u m , d o n t le p r i x s ' e s t 
e n q u e l q u e s a n n é e s , g r â c e a u x n o u 
v e a u x p r o c é d é s d ' é l e c t r o l y s e , a b a i s s é d e 
-100 à 2 o u 3 fr . l e k i l o g . ; p o u r la p r o 
d u c t i o n d u c u i v r e e t s u r t o u t p o u r c e l l e 
d e s a c i e r s s p é c i a u x o u f e r r o - a l l i â g e s a u 
e b r o m e , a u n i c k e l , e t c . , q u i d o n n e n t d e s 
m ' é t a u x e x c e p t i o n n e l l e m e n t r é s i s t a n t s ; 

3« ' / é l e c t r o - c h i m i e , p o u r l a f a b r i c a 
t i o n d e l a p o t a s s e e t d e l a s o u d e c a u s 
t i q u e d u " M o r a l e d e p e l a s s e , d u c a r b u r e 
•de c a l c i u m d u c a r b u r e d e s i l i c i u m ; 
p o u r l à m t r ' i f k ' a t i o n , q u i c o n 

. . . . <nr d e s bas* 
s l e à f i x e r 

^ ^ ^ Q u a t r e 
g i e i n i t i a l e -

L ' A l l e m a g n e e s t p e u f a v o r i s é e s o u s l e 
r a p p o r t d e i a h o u i l l e b l a n c h e ; s e s f l e u 
v e s n ' o n t j y a s l e c a r a c t è r e t o r r e n t i e l p r o 
p i c e a u c r / p t a g e d e s f o r c e s h v d r a u l i q u e s . 

L e R h i . n p o u r r a i t p r o d u i r e d e 1 5 0 , 0 0 0 a 
£ 0 0 , 0 0 0 , c h e v a u x , e n t r e S c h a f f o u s e e t 
H a i e , n i a i s u n e p a r t i e a p p a r t i e n d r a i t à 
l a P u i s s e . 

Q u e l q u e s e n t r e p r i s e s h y d r o - S ! e d r t 
q u e s s o n t é t a b l i e s s u r l ' E l b e ; l a c a n a l i 
s a t i o n d e l ' U s u x , e n B a v i è r e , d o n n e r a i t 
SX>,000 c h e v a u x e n v i r o n . D a n s l ' en s e m 
b l e , l ' A l l e m a g n e n e d i s p o s e g u è r e q u e 
d e 7 0 0 , 0 0 0 c h e v a u x h y d r a u l i q u e s , d o n t 
u n e c e n t a i n e s o n t d é j à u t i l i s é s ; m a i s o n 
s a i t q u e n o s v o i s i n s d e l ' E s t p o s s è d e n t d e 
m e r v e i l l e u s e s r e s s o u r c e s m i n i è r e s . 

Q u a n t à l ' I t a l i e , q u i n ' a p a s d e c h a r 
b o n , t o u t s o n a v e n i r i n d u s t r i e l e s t d a n s 
l ' a m é n a g e m e n t d e l a h o u i l l e b l a n c h e 
t q j i r i a g a s i n é e d a n s s e s c o u r s d ' e a u - C e u x 
d e l a p l a i n e d u P ô l u i f o u r n i s s e n t d é j à 
3 0 0 , 0 0 0 c h e v a u x . O n e s t i m e à 4, 5 m i l 
l i o n s d e c h e v a u x l e r e n d e m e n t d e s tor
r e n t s q u i d é v a l e n t d e s A p e n n i n s , m a i s 
i l f a u t t e n i r c o m p t e d o l e u r i r é g u l a r i t é . 

G A R D O N . 

C H R O N I Q U E 

LE BERGtR 

p o u r la " » " " . - - \ „ r ' d e s b a s e s a l c a l i n » * I U « V o r t ? ' t ? « e P° u r „P a . r '" 
f a z o l e d e l ' a i r t u r „ a

i f . S / w r . a ' - e r a*1 5 1 C e n é t a , t p
D

as, , 
• aiuTO w e ^ a p r e p a . L l 27 sorcier, un < Balt l iasar > 
o u a l c a l . n o - t e r r e u - ^ c u l t u r e a d / -*> l u * é t i i n c ' a p ^ W j I 1 v r a i c r 
l e s e n g r a i s d o n t l d g . J , — j _ Î 7 7 — : _ r . — 
e n p l u s b e s o i n . , . . _ « - c e s h y -

O u e l l e e s t l ' i m p o r t a n c e ™*> - » a c . 
• d r a u l i q u e s d o n t l a F r a n c - * P « -

Sur le c a u s s e d u Larzac, non loin du val 
de Soulzou, bas-fonds de verdure folle où ser
pente le caprice écumant d u n e rivière entre 
d e i créneaux de rocs rougreâtres, la ferme du 
Carbedet et s e s dépendances s'appuyaient sur 
des contreforts d ool i thes . Et on eût dit de 
loin d e s c u b e s de pierre mal équarris a l i gnés 
prés d'un nrur de cyclope. 

Pendant huit m o i s d'année, quand le ma
t in re-éclairait le c a u s s e dénudé, sans autre 
ombrage qne, d'espace en espace, un bouquet 
d'arbres ; à l'heure où les coqs entonnaient 
l 'hymne guttural de l'aube auquel répondaient 
tous les échos des g o r g e s , un troupeau de 
quatre ou c inq cents brebis f isées sortait, 
toutes c lochettes sonnantes , Manqué da trois 
ch iens noirs et aboyeurs , et suivi d'un grand 
vieux berger. 

L a r g e chapeau ombrageant u n s f igure tail
lée à la diable à g r a n d s coups de hache, lon
g u e cape de bure brune donnant à cet te s ta
ture un air de moine sculpté dans du vieux 
chêne, bâton haut dor t l 'homme frappait à 
chaque pas le sol, le tout se découpant sur 
l'horizon fluide avec une netteté si précise 
qu'elle en était étrange, tel était l 'aspect de ce 
berger, quand il sortait d e la ferme, triom
phalement escorté par les éb lou i s sements de 
l'aurore. 

Après avoir suivi e n assez b o n ordre un 
étroit sentier entre des murai l les de pierres 
sans mortier, le trou-peau s'éparpillait dans 
d es é tendues qui sembla ient plutôt des ter
rains vagues que de* pâturages ; et là il pais
sait une herbe fine, sèche, aromatique, s e m 
blable à la bourre des ânons . L e berger s'a
britait c o m m e il pouvait, quand il faisait trop 
de vent ou trop de solei l , derrière un arbre 
de hasard, une haie de buis embroussai l lé , ou 
contre uu tas de blocai l lcs . Là, il bourrait sa 
pipe e t la fumait aver uni? gravi té de patriar
che. Quelquefois , il jouait de la cornemuse , 
ou chantait en patois des romances , po ignan
tes c o m m e l'amour q u e l l e s exal ta ient e u 
maudissaierrf Quand 1 atmosphère lui était 
c lémente , A restait d e s heures immobi le , ap
puyé s u r d o n bâton, a u mi l i eu du troupeau, 
coinm^:. #i£trifié dans un rêve vague , dont il 
^ j t f r t a i t que pour parler à se» bêtes . 

sorte d e m a g e un peu 
du c a u s s e ; et il eût 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ le conte de î.i chè-
de \i\ S e g u i n . Pourtant , c'était un être 

a e grntfdeur, car il ^vair. la so l i tude pour c o m -
pajfné, et i.ne âme 'Je naïveté, car en ne par
lant qu'à d es bé'.es, i l avait pu ignorer la 
fov.f.berie des homm«<g. 

t x x i c , ce v ieux pâ 're était depui s c inquante 

Le Collège Saint-Winoc à Bergues 

Vue des bâtiments détruits par l'incendia de jeudi 

Cet art, .Teatitou du Garbedet l'avait p a - ! d« sa sol i tude. T u sa i s donc c o m m e l e s 5su-
t i emment appris à l eantouunet , un petit mio- ^ n é s gardent les vieux, 
che qu il avait trouvé, voici bientôt v ingt-c inq ; — Mais avec ton argent . . . 
ans, un soir, mourant de faim, sur le causse , I >— Tais - to i ! je t'ai compris '. T u m e ren-
et qui aujourd hui, sol ide gars de (rente-six voies après - 'nquanto ans de services . T u es 
ans, était bouvier chef à la ferme. 11 le l 
avait appris , s a n s se la isser rebuter par les 
entê tements de cette tête dure, parce que ce 
g o s s e avait le m ê m e n o m que lu; ; parce qu il 
était orphel in e t que le berger, cél ibataire , 
sat is fa isai t ainsi ce t obscur beso in de pater
nité que tout h o m m e porte en soi, t n a : s sur
tout parce qu'il voulait qu'après s a mort un 
autre < lui -même i perpétuât les tradit ions de 
son art. 

Or, ce qui déplaisa i t à Jeantou, c'est que 
Jeantounnet avait pris une épouse qui s'en 
la issai t conter par le fermier et que le bou
vier consentant ne demandai t qu'à profi ler 
des a v a n t a g e s d'un? te l le s i tuat ion. L a Ma
rianne était une f e m m e accorte quo Jeantou 
aimait, m a l g r é tout, c o m m e sa fille, puis 
qu'elle était la f e m m e d e Jeantounnet : et la 
t r o u v e c'est qu'il avait voulu être le parrain 
* e V«w enfant . - , 

Mais la Marianne n aimait pas le 
il avait pour e l le des regards de reproche et 
parce qu'il e s t très humain de détes ter eaux 
dont la seule présence vous c-* t o m m e un re
mords . Jeantounnet s'était rc lr j id i à l'égard 
de Jeantou, parce que la s o m m e des bienfaits 
de celui-ci l 'écrasait et qu il avait besoin de 
se libérer d'un fardeau de reconna i s sance :r<->p 
lourd pour lui . L e jeune fermier en avait as
sez de son vieux serviteur, parce que la lon
g u e f idél ité de s services de c e dernier lui 
donnait droit à des égards qui le la i s sa ient 
libre d<- la dépendance sous laquelle le maî
tre, j a loux de sa maîtrise , voula i t pl ier s e s 
serviteurs . 

Par la force des choses , "un complot se for
m a ; et le berger apprit que la vertu e s t une 
parure -de grand luxe, permise s eu lement à 
ceux qui ne dépendent de personne. 

On soir d'automne, lorsque le troupeau ren
trait d a n s la cour de la ferme, faisant fuir les 
poules qui cherchaient des gra ines sur les 
tas de fumier et crier l e s canards barbottant 
dans les fondrières creusées par les roues des 
char iots et croupissantes de purin ; lorsque 
les brebis s'éparpillaient, récalcitrantes à ren
trer d a n s la bergerie b a s s e dont l e s crèches 
mouvantes étaient empl i e s de fagot s faits 
sivec des branches ayant encore toutes leurs 
feui l les ; le fermier, qu i s'était enfin décidé, 
m a i s un peu e m b a r r a s s é tout de m î m e , dit à 
Jeantmi" qu'il c o u l a i t lui parler. Celui-ci . ne 
s'apercevant peut-être pas de cet embarras 
insol i te et grave, répondit : 

— T o u t à l'heure, patron ! Après avoir ren
tré et c los m e s bê te s . 

Le fermier n'ajouta rien ; e t , l e d o s voûié , 
les m a i n s très enfoncées dans s e s poches de 
pantalon, il rentra dans l a CurSrM sombre. 

D a n s l'.itre i m m e n s e f lambait une souche 
dont les lueurs formaient le seul éc lairage de 
la pièce, fa isant un jeu fantast ique de reflets 
et d'ombres dans les co ins . Accroupie , pré
sentant de s rondeurs pu i s santes , la Marianne 

nn3 à « ferme du Garbedet : et pas un, dans 
DUTS ' i r a " « J * T ^ J , Â" m i l l i o n s d e j ' t o u t } e I.arzae, pavs des brebis et des p i t r e s , 
n e P U » 3 s a l ? Ç e J ' ^ „ f l o Afin flOO e n v i r o n ( n e conna i s sa i t c o m m e lui l'ar 
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surveil lait une énorme marmite ; et la rou 
geur du foyer lui faisait un v i s a g e lu i sant de 
p o m m e d'api. Jeantounnet , a s s i s d a n s un 
coin, se chauffait en raccommodant la cour
roie d'une charrue. D e u x autres domest iques , 
à demi enfouis dans l'ombre, l es c o u d e s sur 
la grand» table à m a n g e r , décort iquaient len
tement des c h â t a i g n e s . 

— Eh bé. ?... dit à mi-vo ix l a Mar ianne au 
fermier. 

— Je lui ai dit que j e vou la i s lu i parler 1 
répondit celui-ci . 

L a f e m m e e u t u n sourire d e tr iomphe e t 
un impercept ible g e l t e prometteur à l'égard 
du maître,: tandis que son mari, honteux ma l . 
g r é tout, penchai t d a v a n t a g e s a f igure sur la 
courroje. 

P u i s le fermier s'assit à son tour. E t l e si
lence régna, o ù l'on entendai t que le crépite
ment folâtre de la f lambée et le g l o u g l o u de 
l'eau boui l lante . Cela dura que lques minutes , 
mais que l 'angoisse étirait affreusement. 

Alors Jeantou entra, suivi d'un de s e s 
ch iens , le v ieux Labrick, qu'il aimait . Il prit 
une chaise auprès du fermier et a l longea ses 
bottes ferrées d e v i n t l'àtre. Le s i lence pesa 
p lus lourdement sur tout ce m o n d e ; et per
sonne ne se regardait . Au bout u un m o m e n t 
Jeantou demanda au fermier : 

— T u voula i s m e parler, patron ? 
— Uni, fit celui-ci avec effort, les yeux ri

vés sur les f lammèches qui l échaient la s o n -
che. T u a s é té le mei l leur de s t ' t r e s ; m a i s . . . 
tu te fais vieux. L'hiver dernier . . . tu sa i s : 
tu as été malade . Cet h iver . . . tu pourrais l'ê
tre p lus g r a v e m e n t encore. 

Le fermier s'arrêta. L a sueur perlait à son 
front. Mais Jeantou, immobi le , s e taisait tou
jours, attendait . 

— Auss i . . . c o n t i n u a l'autre, U yaudra'rf 
mieux te reposer. T u as un b a s de laine , 5 , «n 
rempli ; et t e s neveux de Roquefort ont d u 
bien. I ls te garderaient volont iers . 

Jeantou, p lus mépr isant que terrible. I» toi
sa c o m m e pour retourner s o n â m e abjecte, 
ainsi qu'on fait d'-vnr- bourse v ide . 

— Jeune h o m m e ! tu a s expéd ié ta e r a n i -
mère à l 'hospice de Mil lau, o u elln est morte 

le maître, c'est bon. C o m m e tu condui s le 
boeuf ér-'in'i à l'abattoir, tu f lanquerais le pâ
l i e à c a e r e v x Llacc3 à l 'hospice. Eu bien, 
non ! Moi je m e n irai seul . J'ai e n c j r e mon 
ct iUa e t rnjn b j î . n . 

Or, Labrick, avec de3 yeux de tendresse , 
lécha la main rugueuse de Jeantou. Celui-ci 
se tourua vers Jeantounnet lui dit gravement-. 

— X oublie pas les c o n s e i l s que je ta» don
nés, i is sont bons . 

— M a i s ce n'est p a s m o i . . . , in terrompit le 
paysan. 

— Je ne t 'accuse pas Pourquoi t 'excuses-
tu f Adieu. P e u a à moi à- l 'époque o ù les 
brebis met tent b a s , j : t ai dit que l s s o i n s il 
faut prendre. 

Se levant souda in et se tournant v ê t s Ma
rianne qui met ta i t le couvert : 

__ —- F e m m e , c i e s t ton fils ? 

vfeux, e a * T * * * f < £ ? " ' b « « W * » - t u * " * " » 
— Je te d e m a n d e où es t m o n filleul ! 

, — Il dort ! murmura-t-e l le , effrayée que W 
vieux ne veui l le se venger tur son enfant . 

— Bien ! répondit-i l , e n l'arrêtant du g e s t e . 
E t le berger , su iv i de s o n chien , m o n t a 

dans ta chambre où dormait l'entant. 11 con
templa l o n g t e m p s c e pur sommei l , e t il p leu
ra. P u i s il mit trois é c u s sur la table ; et 
après avoir b a i s é le frent de c e petit , il re
descendit . 

— Adieu, Jeantounnet , dit-il, en embras 
sant le bouvier qui se l a i s sa faire, la tête bas 
se , l e s yeux h u m i d e s , m a i s le c œ u r lâche. 
Adieu, Marianne, ajouta t-il, e n posant sa 
large main sur la tête de la f e m m e . Adieu , 
patron. Q u e tes troupeaux prospèrent . 

— Mais où vas-tu ce soir l T u partiras de 
main. 

— N o n '. je ne v e u x p a s q u e l e jour m e 
montre encore m a ferme et m e s brebis. T u 
ne p e u x p a s comprendre ! . . . Ce serait trop 
dur I 

— Alors , je va i s te donner ta paie ?... 
— V a '. tu peux prendre avec ce que tu m e 

dois un livret de ca i s s e d'épargne pour le pe 
tit d ï Jeantounnet . 

— C o m m e n t ? tu veux ?... fit le fermier 
abasourdi d'une tell.: généros i té . 

— Adieu ! 
Et le berger, soulevant s o n large feutre, 

se d i r igea vers la porte . P e r s o n n e ne le re
tint, tant on était sa is i de s a déterminat ion 
brusque , e t tant c h a c u n s e senta i t l l c h e '. A u 
dehors , la pluie c o m m e n ç a i t à tomber. Jean
tou p a s s a devant la bergerie pour partir. E n 
e n t e n d a n t q u e l q u e s bê lements , il sent i t s o n 
vieux cceur se contracter, et un s a n g l o t le 
suffoquer. Il eut la tentat ion d'entrer revoir 
s e s bêtes . Mais s'il l'avait fait, il n'aurait p lus 
pu sortir ; et il p a s s a outre. P u i s , serré d a n s 
son manteau , la démarche souda in affaissée, 
il al la toute la nuit, bu tant contre l e s pier
res, s 'égarant dans les brousses , fouetté par 
le mauva i s vent du c a u s s e et l a pluie froide 
d'octobre, su iv i de s o n s e u l ^hien qui, de 
temps en t e m p s , lui léchait la main . 

Que lques jours p lus tard, à l 'aube, un ber
g e r de s environs vit avec terreur, à un carre
four de sent iers , le v ieux Jeantou d u Garbe
det, é tendu s o u s une croix, enve loppé dans 
sa cape c o m m e d a n s un l inceul , la tête nue, 
l e s yeux c los , le v i sage ca lme et majes tueux , 
c o m m e s i l'infini y avait empre in t sa gran
deur ; et, près de lui , u n ch ien gre lot tant , le 
poil trempé, qui , l es yeux é g a r é s de détresse , 
hurlait à la mort '.... 

*ndré D E L A C O U R . 

ECHOS 
L E S D E B I T A N T S D E P O I S S O N S 

E N F R A N C E 

iv~.„..*, i . i ; r relevé ds l'administration 
des'rT.'ôl'iÔHiions'" iridi.'ecto*. il cxisi3 en Fran
ce 47S:ouù dvbitan'.s de bcaasons s o u m i s à *» 
surveillance de la régie. 

K r e m a r v k S L , « ? f ê - i f l O Î et spiritueux en 
aros - T l M (MO v i l i cu l t eu» toisant commerce 
8e°teur r t e l l i - S00.Û<» " r a « S s S « 
du <-•; i-v» a 500 brasseur» — s.Aou aisuu»*""'» 
- 1 " ^ b ô ^ i e u r * de cru - 17.800 loueurs d'n-
l a m b t S arnbutams - l t t . 000 alamb.es contrôle.--. grand l'es départements poséSdant l e plu» 
nrinbr* de débits de b o i s o n s « " « - de-Calals 
B w J M t U M i l U-6Û0 - Bhône 10.600 
._ e > i n , oi.Qjso ij/îni) _ Finistère 9.i'J0. 

-.-a A~„~ in Pas-de-Calais — Su» dans les Ar-
^ n l ^ - i U dan ? r A Î o e - 113 dans la Som
me — et 351 dan» , c r e s t c d o , a 1 7 * r y : c - ._ ^ 

Non» nV sommes pas P ^ s d . - o u r i r do 
I ^ ^ ^ B ^ B ^ B ^ n ^ H 

LE MEETING 
des Patentés Exploités 

Immense protestation des petits patentés lillois qui ne veu
lent pas payer la Bourse des gros industriels et finan

ciers. — Us recourront au Conseil d'Etat. 

L e m e e t i n g de p r o t e s t a t i o n c o n t r e l ' impo
s i t i o n s p é c i a l e de l a C h a m b r e da c o m m e r c e , 
o r g a n i s a l i k r s o i r a u G y m n a s e d e .LUJe, u 
o b t e n u u n s u c c è s formi'Jablc . 

Q u i n z e c e n t s p e t i t s p a t e n t é s s o n t v e n u s af
f i r m e r l e u r i n d i g n a t i o n c o n t r e l e s p r o c é d é s 
é t a b l i s à I-ille p a r l 'ar i s tocrat ie de l a G r a n - j 
d e I n d u s t r i e . I l s o n t v i g o u r e u s ï m e n t m u r - J 
q u e . p a r l e u r s a p p l a u d i s s e m e n t s a u x d i s 
c o u r s d e s o r a t e u r s , c o m b i e n i l s r é p r o u v a i e n t 
l e s i n j u s t i c e s c o û t e u s e s d e l a r é p a r t i t i o n a c 
tuelle" (îe l ' i m p o s i t i o n s p é c i a l e e t la c a m p a 
g n e de d é f e n s e d e s i n t é r ê t s d u pe t i t c o m 
m e r c e , q u e n o u s a v o n s é t é l e s s e u l s , d a n s 
lu p r e s s e , à m e n e r a 1 il le, a t r o u v e d a n s 
l 'att i tude é n e r g i q u e d e s m a n i f e s t a n t s d b i e r 
l a p l u s p r é c i e u s e a p p r o b a t i o n . 

I.e v o t e u n a n i m e d u m e e t i n g m o n t r e u n e 
fo i s de p l u s a u x c a p i t a l i s t e s i n s t a l l é s à la 
m a i r i e et a l a C h a m b r e d e c o m m e r c e , q u e 
le s y s t è m e de s e fa ire c o n s t r u i r e d e s édi f i 
c e s "avec l ' a r g e n t d e s p e t i t s c o n t r i b u a b l e s , 
c o m m e n c e à l a s s e r c e u x - c i e t qu'il e s t g r a n d 
tc-mp* q u e ç a f i n i s s e '. 

N o u s n ' a v o n s j a m a i s d i t a u t r e cho=e . 

LE MEETING 
Les Orateurs du Comité 

A hui t h e u r e s tro i s q u a r t s , le b u r e a u d t 
la r é u n i o n d u G y m n a s e fut f o r m é . M. N e -
n o n , p r é s i d e n t u u b y n d i c u t d e * D é b i t a n t s 
J e h o t e a o a i fut u c c l a i n é p r é s i d e n t . MM. l'i-
c a v e t , W a t t e r l o , l i our , L e l e b v r e , f u r e n t é l u s 
p s î i s s e u r s . M. Duv&l, s e c r é t a i r e . 

S u r l j s l r a u e p r e n n e n t p l a c j M. Crapez , 
u n d«rs m e m b r e ! , l e s p l u s ac t i f s d u C o m i t é 
p r o \ i so ire ; M. Spr ie t , u v o c a t - c o n s . i l o u 
S y n d i c a t d e s D é b i t a n t s de B o i s i o n s , l e s re
p r é s e n t a n t s d u S y n d i c a t d e s C a h a r e t i e i s de 
h o u b a i x , p u i s p l u s tard , l e s t ro i s m e m b r e s 
de lo C h a m b r e de C o m m e r c e p o u r la ,ic 
Catégor ie , MM. L e g r a u d - l l e r m a i i t , n i a l l i e -
p e i n l r e , c o n s e i l l e r m u n i c i p a l , Mi- .nee , pro-
s i l e n t d u S y n d i c a l patrur.al de l a B o u i a n -
g i r i e ; D e r a e t . 

M. N é n o n , p r é s i d e n t , o u v r i t l a s é a n c e e u 

L ' é m o t i o n q u e n o u s « v o n a t o u s r e s s e n t i e 
e n r e c e v a n t l a feu i l l e de c o n t r i b u t i o n p o u r 
i r a i s de B o u r s e et de C h a m b r e de c o m m e r 
ce , a jus t i f i é la r é u n i o n d 'aujourd'hui . N o u s 
d o n n e r o n s d'abord l a parole* à M. Crapez , 
p o u r 1 e x p o s é t e c h n i q u e de l a q u e s t i o n qui 
n o u s o c c u p e ». 

M. Crapez fit le déta i l t r è s p r é c i s d u c o n 
flit a c l u e l e n le r e p r e n a n t à s e s d é b u i s . 

« Il c o n v i e n t d 'abord de d ire qu'i l ne s a g i t 
p a s de pol i t ique d a n s c e l t e a f l a i r e d i n i e r é t 
publ ic . Ceci p o u r répondra a u x m a l v e : l l a n 
t e s i n s i n u a t i o n s d 'un j o u r n a l de Li l le ». 

M. Crapez r a p p e l a q u ' a u t r e f o i s , d a p r è s 
l a l o i d e 1830 s e u l s l e s g r o s p a t e n t é s 
é ta i en t é l e c t e u r s et p a y a i e n t l e s d é p e n s e s de 
la C h a m b r e et de lu B o u r s e de C o m m e r c e . 

Il e x p l i q u a c o m m e n t , p a r l a n o u v e l l e loi 
d u 39 févr ier 19uS, l e s p t t i l s p a t e n t é s d e v i n 
rent é l e c t e u r s de la C h a m b r e de oornroerce 
et furent a d m i s « à l ' h o n n e u r d e p a r t i c i p e r 
a u x d é p e n s e s de ce t t e c h a m b r e ». 

« S i n u j o u r d h U i n o u s p r o t e s t o n s , dil- i l , 
c ' e s t d a n s un double but . IVabcrd p o u r 
r .ous é l e v e r c o n t r e la c h a r g e q u ' o n lai l p o 
s e r s u r n o u s de l ' i n d e m n i t é de l ' e m p r u n t 
c o n t r a c t é p o u r s u b v e n i r a u x d é p e n s e s d e 
c o n s t r u c l i o n d'une B o u r s e qu i me n o u s s e r 
v i r a j a m a i s et e n s u i t e p e u r p r o t e s t e r c o n t r e 
l 'arbi traire a v e c l eque l o n n o u s a d o n n é s e u 
l e m e n t t ro i s s i è g e s de r e p r é s e n t a n t s i\ l a 
C h a m b r e d î c o m m e r c e , b i e n q u e n o u s 
s o y o n s la m a j o r i t é ! » 

M. Crapez s i g n a l a q u e le s i è g e o c c u p é p a r 
II . D e r a e t doi t ê t r e s o u m i s a u v o t e l<m 
p r o c h a i n e t i l i n v i t a l e s é l e c t e u r s de l a 
3e c a t é g o r i e à faire l o u s l e u r devo i r . 

V i v e m e n t a c c l a m é , M. C r a p e z c é d a l a p a 
role à M. N é n o n : 

« L.a C h a m b r e de C o m m e r c e n c u s a IraihVs 
c o m m e d>s p a r i a s e n n ' a t t r i b u a m que 3 s i è 
g e s U n o s i m p o r t a n t e s c o r p o r a t i o n s ; A i n 
s i d é b u t a l e v i g o u r e u x o r a t e u r . 

» <m v e n t n o u s faire p a y e r u n e P o u r s e 
d a n s laque l l e n o u s no m e t t r o n s j a m a i s l e s 
p i e d s ! \ l l ravo l . 

« Il y a d a n s la s i t u M i o n p r é s e n t e t ro i s 
r e s p o n s a b i l i t é s à s i g n a l e r : Celle d e s dé 
p û t e s qu i v o t e n t d e s l o i s s a n s s e r e n d r e 
un c o m p t e e x a c t de l e u r p o r t é e ! C'est d o n c 
à e u x que n o u s d e v o n s n o u s a d r e s s e r , a 
e u x p o u r qu' i l s r é p a r e n t l e m a l qui n o u s e s t 
c a u s é . 

Cel le de l a m a j o r i t é de l a C h a m b r e de 
C o m m e r c e qui a p r è s a v o i r v o t é l a c o n s . 
t ruct ion d'une B o u r s e , n o u s e n i m p o s e l a 
c h a r g e pécun ia i re . 

Celle qu i v o u s i n c o m b e , à v o u s , l e s é l e c 
teurs , qui v o u s d é s i n t é r e s s e z trop d e s é lec 
t i o n s c o n s u l a i r e s , c a r s i n o u s a \ o n s le droi t 
d e p a y e r , n o u s a v o n s a u s s i l e droi t d e dis 
c u t e r p a r n o s v o t e s le c h o i x de c e u x q u i doi
v e n t n o u s r e p r é s e n t e r . 

N o u s a v o n s é té vo ir M. le m a i r e d e Lil le , 
qu i n o u s a d i t : 

» — V o u s a v e z p a r f a i t e m e n t r a i s o n d e 
p r o t e s t e r . M o i - m ô m e , d a n s l a s é a n c e d u 
i o a v r i l 1909, j'ai p r o t e s t é c o n t r e la. répart i 
t ion d e s i m p o s i t i o n s . » 

M. l e m a i r e de Lil le a u r a i t p r o p o s é d'ac
c u m u l e r p e n d a n t tro.3 a n s l e s a n n u i t é s d e 
l ' e m p r u n t de . . ,768,000 f r a n c s p o u r l a B o u r 
se , de Taçon à a t t e indre le m o m e n t o ù les 
r e v e n u s t i r é ; d u t o n c t i o n n e m e n t d u n o u v e l 
édi f ice p o u r r a i e n t fa ire f a c e à u n e forte par
t ie a u m o i n s d e s d é p e n s e s o c c a s i o n n é e s par 
s o n édi f icat ion . Cette propos i t i on n'a p a s 

é t é écoutée . 
E n t o n s c a s . p o u r l e m o m e n t , n o u s de 

v o n s cr ier a u s c a n d a l e et m ê m e a u vol . (Vifs 
a p p l a u d i s s e m e n t s . ) N o u s n e d e v o n s p a y e r 
que p r o p o r t i o n n e l l e m e n t à l a r e p r é s e n t a t i o n 
qui n o u s e s t a c c o r d é e a u s e i n d e l a C h a m b r e 
de c o m m e r c e . Q u e c e u x qui s o n t n o m b r e u -
s e m e n t r e p r é s e n t é s p a i e n t p l u s . C'est jus ler 

Q u a n t à présent , il f audra i t q u e l 'on e m 
p ê c h â t l e s p e r c e p t e u r s de p r é l e v e r s u r l e s 
c o n t r i b u t i o n s qu'on p a i e l a o « r t r e l a t i v e à 

l ' i m p o s i t i o n s p é c i a l e 1 » 

L'ovat ion fai te à l ' o r a t e u r d é n o n ç a l ' a » 
s e n t i m e n t d e l a s a l l e a u x i d é e s « p r i m e s * . 

Conseils d'avocat 
L ' O P I N I O N D E M* S P R I E T 

D e jud ic i eux c o n s e i l s , de j u r i d i q u e s é c l a i i » 
c i s s e n i e n t s , te l le fut l a « c o n t r i b u t i o n » — ! • 
m o t e s t de c i r c o n s t a n c e — d e M* S p r i e t , 
a v o c a t d u S y n d i c a t d e s d é b i t a n t s de b o i s 
s o n s , ù l 'oeuvre d e p r o t e s t a t i o n é l a b o r é e » 
la rcun ion d'hier so ir . 

M* Spr ie t é n o n ç a : 
« E n c e qui n i e c o n c e r n e , je t i e n s à d é 

c l a r e r f r a n c h e m e n t que je n'ai ic i a u c u n * 
a r r i è r e p e n s é e pol i t ique . J e s t i m e q u e vo tr» 
c a u i e e s t é m i n e m m e n t jus te , e t . c ' e s t p o u r 
c e l a que je m ' i n t é r e s s e a v e c g r a n d p l a U i r m 
v o s i n t é r ê t s d o u b l e m e n t l é s é s : 

1. l ' a r iuie i m p o s i t i o n e x a g é r é e ; 
i'. P a r une r e p r é s e n t a t i o n r a d i c a l e m e n t 

r é d u i t e a u s e i n d e l a C h a m b r e d e corn» 
m e r c e . » 

Ave • une g r a n d e p r é c i s i o n . M* Spr i e t e x 
p o s a r i .s n o u v e l l e s de l a lo i d a 
13 t evr i cr 1 * 5 . 

« L a loi v o u s i m p o s e de p a y e r l e s c o n t r i . 
b u ' i o n s s p é c i a l e s p r o p o r t i o n n e l l e m e n t à v o t 
p a i e n t e s . M a i s est- i l jus te que lo pet i t p a 
tenté naie une s o m m e qu'il doit p r e n d r e s u f 
s o n n i i cossa ire q u a n d el le e s t i d e n l i q u e m e n » 
p r o p o r t i o n n e l l e ù c c l i ; que paie le g r o s p a 
t e n t é , q u i p r e n d c e t t e iin!*>.-i.tion s u p p t à -
m e n t a i r e s u r s o u sup'-'rflu ? 

11 v a p l u s . 
11 y a un pr inc ipe e n m e t i è r e i i u d g é t a i r » 

qui v e u t que .«celni-lù s e u l pa ie 1 impôt q u i 
l a vo té •>. Or, l ' impôt qu'on v e u t v o u s faira 
p a y e r n'a p a s é té v o t é p i r v o u s , m a i s p a l 
l e s g r o s p a t e n t é s q u i m a i n t e n a n t s e décha»* 
gent s i r v o u s . 

Quant uu s e c o n d grief, ce lu i d e l ' in ;nsU 
répart i t ion d e s s i è g e s s u i v a n t le» c a t é g o r i e s , 
l a loi dit q u e 1 i m p ô t s e r a répart i s u i v a n t 
U m o n t a n t d e s p a t e n t e s , la populat ion »»»> 
t ive , l i m p o r t a n c e é c o n o m i q u e . 

D v a t.STu.OuO f r a n c s de p a t e n t e s e t corn» 
m e v o u s p a y e z l à - d e s s u s TOJ.OuO frianc*, 
v o u s a v e z droi t à d ix m e m b r e s a a a e i P . d e 
l a CoambTn <J* c»>rrrm^r<"». s i l'on tterw OtKny-

• d u m o n t a n t d e s p a t e n t e s p o u r « n e r e p r » 
s e n l a t i o n proport ionne l l e . 

T i e n t - o n c o m p t e c e la p o p u l a t i o n a c t i v e t 
P u i s q u e v o u s ê t e s l'J.CuO c o n l r » 2.U0O e t 
I.flOH des d e u x a u t r e s c a l é g o r i e s , c e l a v o u s 
o n n o e droit à 20 m e m b r e s ! M a i s l a G r a n d » 
I n d u s t r i e a c o m p t é l e s o u v r i e r s . LU" a di t 
q ; e v o u s n ' e m p i o v e z q u e V'.OOO o u v r i e r s a i 
qu'e l le e n e m p l o y a i t VatiOO. M a i s e l l e a o u 
b l i é de VJIIS c o m p t e r , v o u s l e s Ai.OOO t r a v a i l , 
ic-'irs. V o u s r e p r é s e n t e z d o n c r é e l l e m e n t 
JV '*J0 e r v r i e r s et a l o r s v o u s a v e z e n c o r * 
droit à T r e p r é s e n t a n t s '. 

Vo ire i m p o r t a n c e é c o n o m i q u e T C o m p t a i 
v o u s ou i o u n o n ? P e u l - o u d i re q u e 19.000 
p a t e n t é s p a y a n t 700.000 f r a n c s de p a t e n t e s 
n e s o n t rien ? V o i r e i m p o r t a n c e é c o n o m i 
q u e e s t é n o r m e . C'est c e r t a i n . D o n c u n e f o i s 
anoure c e - ; se m o q u e r de v o u 3 q u e v o u s 
a c c o r d e r s e u l e m e n t 3 r e p r é s e n t a n t s l 

M a i s que faire d a n s le c a s p r é s e n t ? A h I 
c'est b i en difficile. L ' impôt m e parai t i m p o s 
s ib le ù év i t er c a r la loi v o u s y o b l i g e q u a n t 
à m a i n t e n a n t . U n'y a q u ' u n e c h o s e q u e 
v o u s povive ' fa ire . C'est de la iro u n e p é t i 
t i on qui c o u v e r t e de 19.000 s i g i a t u r ? s . i n 
troduira i t u n r e c o u r s g r a c i e u x p r é s d u Con
se i l d'Etat p o u r d e m a n d e r u u m o i n s u n s 
p l u s j u s t e r é p i r t i t i o n d e s s i è g e s s e l o n l e s 
entér/ories . F a i t e s a p p u y e r v o t r e d e m a n d a 
p a r l e s d é p u t é s et s é n a t e u r s e t v o u s r é u s 
s i r e z ! 

Voj i s Mes d e s é l e c t e u r s ! C e s t de v o u s q u * 
d é p e n d e n t l e s m a n d a i s . V o u s v e r r e z b i e n 
q u o n fora q u e l q u e c h o s e p o u r v o u s '. » 

L ' a s s e m b l é e a p p l a u d i t c t i a l e u r e u s e m e a t V»â 
s a g e s c o n s e i l s de M e .Spriet et s e m b l a d e s 
l o r s p l e i n e m e n t d é c i d é e à e n t r e r e n a c t i o n . 

Lue commission est nommée 
M N é n o n p r o p o s a la n o m i n a t i o n d ' a n s 

c o m m i s s i o n u l a q u e l l e d o l i î c ç a p p a r t i e n 
dra ien t t o u s l e s p r é s i d e n t s d e s y n d i c a t s i n 
t é r e s s é s . 

u N o i r e a v o c a t , dil- i l , n o u s a e x p l i q u é 
qu'il y a une loi q'ie n o u s d e v i n s s u b i r e n 
c o r e p e n d a n t s i x a n s . Il n o u s faut d o n c s e u , 
l e m e n t in t rodu ire u n r e c o u r s g r a c i e u x p r è s 
du C o n s e i l d'Etat. N o u s v o u s d e m a n d o n s 
d o n c de c r é e r u n e c o m m i s s i o n p o u r a g i o 
d 'urgence . 

L e b u d g e t p o u r 1910 de l a C h a m b r e d s 
C o m m e r c e e s t dé jà v o t é e l e n v o y é à P a r i a -
Il c o n v i e n t d o n c q u e la c o m m i s s i o n s e r é u 
n i s s e le p l u s tôt p o s s i b l e p o u r a v e r t i r M 
Conse i l d 'Etat d e s p r o t e s t a t i o n s q u e l a re 
p a r t i t i o n de l ' impôt s p é c i a l s o u l è v e p a r m i 
n o u s ». 

M 4 N é n o n a n n o n c e qu'il a r e ç u u n e l e t t r s 
du s y n d i c a t d e s B r a s s e u r s de Lil le qu i b i e n 
qu a p p a r t e n a n t à la '>e c a t é g o r i e , s e s o l i d a 
r i s e n t a v e c l e u r s c l i e n t s d e la t r o i s i è m e . 

M. M i e n c e , m e m b r e d e l a C h a m b r e dm 
C o m m e r c e , r e p r é s e n t a n t d e l a 3e c a t é g o r i e . 
dit q u e l q u e s m o t s : 

« N o u s a v o n s é t é a u s s i s u r p r i s q u e vous" 
en r e c e v a n t d e s f eu i l l e s de c o n t r i b u t i o n s 
s u p p l é m e n t a i r e s ! M a i s il n 'y a r i e n à faire» 

fl faut d e m a n d e r qu 'on i n t r o d u i s » d a n s I s 
loi une p r o g r e s s i v i t é d e s c e n t i m e s s e l o n l e s 
c a t é g o r i e s 11 faudra i t q u e c e u x qui a p p a r 
t i ennent a u x p r e m i è r e s c a t é g o r i e s p a i e n t o n 
c e n t i m e p l u s é l e v é q u e c e u x d e l a d e r n i è r e * 

P l u s i e u r s v o i x d a n s l a s a l l e d é p l o r è r e n t 
1 a b s e n c e d e s é l u s . 

Le p r é s i d e n t e x p l i q u a qu' i l s n ' a v a l e n t p a s 
é té i n v i t é s , q u e l eur p r é s e n t ! A en rneetirio 
a u r a i t é té s a n s e f f i cac i té t a n t qu' i l s n e s o n t 
p a s a u c o u r a n t e x a c t e m e n t d e ' i q u e s t i o n . 
C'est à l a c o m m i s s i o n qu il a p p a r t i e n d r a d s 
d r e s " ' - un rapport nni l e n - s e r a p r é s e n t é . 

— E t l e m a i r e d e a l l é ? q n e s t i o n n * - t - o n t 
Ce l t e d e m a n d e r e s t a s r - . s r é p o n s e . M. Le» 

g r a n d - H e r m a n t qn s a quai;!'- de conse i l l er ) 
m u n i c i p a l a u r a i t p u n r e n d r e l a p a r o l e poott 
d o n n e r q u e l q u e s é c i a i r c i s s e m e n t a . M a i s i l 
a u r a i t dû d i re p o u r q u o i l a m- in ic ipa l i t é r é a o » 
t i o n n a t r e * l a q u e l l e i l a p p a r t i e n t • d é i à fa i t , 
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